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Um dos l'mbl,'mas característicos de
nossel ('POCel- elindel qUl' nl'gati\'o - é
eI onipresen,'eI do f,'ni')meno dei toxico-
rnaniel e dl' sell gigelntl'sco impelcto no
nmjlll1to dels sociedeldl's, Treltado corno
problemel psicológico, médic'o, l'conômi-
co, sociell, político, policiei I, morell, eI
LJUelSl'universellizeI,'ão do uso dl' dro-
gels l' Sllel inquidan!L' p,'rsistL;ncia fren-
t,' às l'strelt('giels de l'rreldicação l' con-
troll' nmtinuelm eI celuselr pl'rplexidelde
àqlll'll's que !L'ntelm l'omprel'nd,'r o fe-
ni\ml'no, J)eVl'mos seludelr o livro dei
itellielna Ciulia SisseI como umel kntati-
Vel bl'm sucedidel de ell';elr eI comprel'n-
SdO dessl' gran' probkmel dei videl
conkrnpOrdnl'eI elOl'steltuto dei n'flexdo
filosllficel, des,'ortinelnd,) assim horizon-
tl'S mais elmplos que as abordagens
partiL'ulan's não consegllcm alcançar.

A chave de interprdel\'ão encontra-se
l'stampada no título da obra: (;iuliel 5issa
elt'ge o prelzer como diml'nsdo dei expe-
ri,;nciel humelnel que, iemeltizelda filosofi-
celmente, permite situar a toxicomania
l'm uma perspecti\'eI antropológico-filo-
sMicel c, por consl'qiif>ncia, ontológicel,
l'elrtindo de um exame preliminelr dei
dinâmica do vício tal qual apanye nos
n'latos de pessoas que sucumhiram à
tirelniel da droga, e em particulelr nelS
reflexiles de Thomels de Quincey (pen-
seldor ingl0s romântico do sl'culo passa-

do, \'icieldo I'm ópio), Willielm Burroughs
(expoenk dei gerelção bmlnik, morfinô-
melno) e Christielne F. (adolescente qUl'
narrei SUeiexperii"ncia com eiSd rogas em
um beslsell, 'r dei déceldel de HO), Sissel
re\'l'lel eI uniformidade e os pontos-,'hel-
ve comuns das I'xperiências descritas,
pelsselndo em seguida a tentar comprCl'n-
d('-lels, sl'gundo eIcategoria do prazer, à
luz de quatro modelos distintos: o pleltô-
nico, o epicllristel, o estóico-cristão c o
psicanellítico,

Sob o ponto de vistel da elrgumentel\'ão
desenvoh-ida no livro, pode-se discor-
delr de um ou outro ponto da análise da
elutorel. Por exemplo, ao ndO discutir cri-
ticamente eI auto-interpn'ta,'do que
Thomas de Quincey dá de sua l'xperi0n-
cia corno sendo de celráter "epicuristel";
o melis provável {, que Epicuro despre-
zasse o tipo de h,'donismo que fez nelu-
fraga r a autarquiel de de Quincey, ati-
rando-o à depend0nl-iel e ao d"lírio. Ou
entdo eI assimilel\'do elpressada entre a
pOSi\'dO estóica e eI pOSiÇdO cristd primi-
tiva face à qlll'Stdo do prelzer l' princi-
palmente do desl'jo, que ndo permitiria
comprel'ndl'r a ('()ntl'nto certos feitos
notáveis da l'xperi0ncia cristd. Aqui I' ali
tem-se eI impressdo dl' qUI' algum des-
cuido da traduçdo ou da revisdo toma
difícil al'ompanhar a linha argumenteltiva
da elutora, mels ao final ndO há maiores
compromdimmtos dei inteligihilidade do
texto. Ressalte-se a compdentl' explora-
ção do terna platônico da insaciahilidade
do desejo c a instigante comparaçdo entre



a via da droga e a via filosófica, bem
como a contraposi~'do sóbria entre os
moddos da negatividade e da positivida-
de do prazer em suas versôes antigas e
na psicanálise

Quanto ao plano da exposiçdo propri-
amente dita, de pode deixar confuso
um leitor mais "pragmático", qUl' espe-
re encontrar uma solu~'do para o pro-
blema das drogas, ou pelo menos uma
aplicaçdo mais imediata da análise filo-
sófil:a. A lei lura dl' Ciulia 5issa tem
como prim'ipal me'rito indicar e estimu-
lar \'ias de n·Ocxdo. Muitas das articu-
laçôl's teóricas ndo SdO imediata ou
explicitamentl' conduzidas às suas con-
seqü0ncias para uma "filosofia da dro-
ga", ficando freqüentemente a cargo do
leitor antecipdr ou concluir tdl tctrefd-
o qlll' ndO dl'ixa dl' ser um pl'queno
estímulo à intelig0ncia l' um trabalho
contra umd k'iturd meraml'nte pdssi\'a,
imprôpria em matl'ria filosôfica.

A pl'ftinência e atualidade do tema tra-
tado l'm O pra7er e o mal se n'\Tlam
quando voltamos o olhar para o mun-
do. Veja-se, por exemplo, o rL'l:enfe
aconlL'cimento envoh-endo o convite de
Fidel Castro ao argentino Diego
Maradona, viciado em cocaína l' com
saúdl' e vida seriamente l'omprometi-
das, para realizar seu tratamento em
Cuba. O caráter político de tal convite
assenta-se sobre uma crítica endere~'ada
aos danos que o projeto capitalista de
sociedade acarreta para a exist0ncia
humana C:om os subsídios form'cídos
por Ciulia Sissa em seu livro, podemos
alargar a comprecnsdo desse episódio,
retirando-o da condi~'do de apenas mais
uma curiosidade oferecida pelo calei-
doscôpio jomalístico que impera sobre
a conscíênl'ia coll'liva globalizada e
compn'endendo-o em seu sentido pro-
fundo: o \'ício em drogas ndO é uma
anomalia ou um acidente em uma soci-
edade construída sobre o princípio do
hedonismo consumista, que é ao mes-
mo Il'mpo o seu telas, inacredita-
vclmente vazio. A toxicomania l' tdO

somente um momento absolutamente
próprio a uma tal sociedade, que vem
desmascarar o vazio sobre o qual ela Sl'
funda. O "bem" proposto ao Sl'r huma-
no é a eliminaçdo de qualquer descon-
forto pela fruiçdo de um prazer ofereci-
do como mercadoria, numa dinâmica
infinita onde' a satisfaçdo plena {.previ-
amente proscrita e substituída pela
busl'a de satisfa~'ões par,'iais apresenta-
das como plenas. Eis o mal qm' se l'S-
conde sob esse tipo dc prazer. A droga
nada mais faz do que escancarar o ml'-
canismo da dependência que vige, d,'
formas dift'rencíadas, em todas as rela-
çôes que se deixam determinar exclusi-
vamente por tal princípio, do amor ao
trabalho, do lazer ao l'studo. Sob eSSl'
ângulo, portanto, a pessoa qUl' se dro-
ga ndO é de forma alguma uma exceçdo
ou uma espécie de rebelde a negar o
mundo instituído: ela (' antt'S a triste
confirma~'do dessl' mesmo mlll1do, II

teskmunho em carne viva dl) temível
pOdl'f destrutivo dos princípios qUl' o
sUs "'n ta m.

A análise de Giulia Sissa leva-a ainda a
uma posi~'âo conGela fn'nte ao probl,'-
ma posto pdas drogas que men'Cl' des-
taque. Após disnitir as \'árias teorias
filosôficas sobre o prazl'r, indicando a
sua maior ou menor ft'l'lll1didade para
a l"llmpreensdo da toxicomania - L',

portanto, para a l"l1I1stituiçdo de uma
"filosofia da droga" -, a autora apon-
ta uma falha fundamental em todas as
campanhas l' tentativas de combate às
drogas: o descurar a positividade dl)
prazer, positividade que leva a perl"l'-
ber e afirmar o prazer como valor - Sl'
ndO absoluto, em todo caso um valor.
Isso implica em reconhecer a sua legi-
timidade dentro do conjunto das aspi-
raçôes humanas, o que Il'm por conse-
qü0ncia o reconhn'imento de um aspec-
to de legitimidade no comportamento
do toxicômano. Sem isso, qualquer re-
laçdo que se ten!L' estahelecer l'om a
pessoa drogada e seu universo está fa-
dada ao fracasso - e o que (' pior: ao
farisaísmo. Mas, precisamente ao reco-



nhecer ao mesmo tempo o prazer como
um valor e a toxicomania como naufrá-
gio humano, surge então um incômodo
problema: a que subordinar o prazer
como valor, se nós vivemos justamente
em uma L~poca qUl' percd1e atônita a
falência de seus valores? Dizendo de
ou tra maneira: em que recanto esqueci-
do ou não descoberto do elhos ociden-
tal poderemos ainda encontrar um bem
superior e kgítimo capaz dl' atrair para
si o impulso que Sl' agita desordenado
e desL'sperado no dmago da experiên-
cia toxicomaníaca L' que termina por
precipitá-Ia no vazio? A indigência L'S-
piritual qUL' caral-teriza a crisl' civili-
zacional sem preCl'dentes que ora vin'-
mos apresenta-se, assim, como uma
ennuzilhada, um dilema: que modelo
antropológi,-o, ético e slkio-polítiUl
poderá atrair a humanidade para uma
exis!L~ncia menos dilacl'rada e menos
\'azia? Mais do que um problema a ser
apenas combatido, as drogas e seu
universo representam um estímulo
inadián'l d reflexão filosôfica em seu
perene envolvimento com as questões
fundamentais: quem somos? Como \'i-
\'emos? A que aspiramos? Com SL'Uli-
vro, (;iulia Sissa ajllda-nos a abraçar
essa tarda. Isso basta para tornar reco-
mendável a sua IL'itura.

Mdrco lJeleno Hdrrclo
C-EC,--BI!

LAN-I'IERRE LABARRII~RE, Cn~ire cI
'omprendre: dpproche phi!osophú!lIe de
",'xp<'rienc<' chn'lit'nI7t~ Paris: (:ditions du
;euil, 1999. 1% p.

U par conceptual e originariamente
experiencial crere comprt'ender, desig-
nando os atos dos dois regimes intelec-
tuais da Fé e da Razão, constihli, como
l' sabido, uma das matrizes fundamen-
tais da história espiritual do Ocidf'nte.
I'refigmada na distin.,-ão platônica en-
tre Mito e Filosofia, adquire sua signi-
ficação e conlL'údo provavdmente defi-
nitivo dos seus termos no encontro

entre a pregação cristã e a cultura filo-
sófica grega. A partir desse f'vt'nto de-
cisin) irão definir-se as duas atitudes
espirituais qUf' acompanham desde
então o caminho histórico da nossa
cultura: a Fl~,como aceitação do mislt,-
rio, l' a Razão, como intenção universal
do !>·dhcr.Ficam assim definidos os dois
atos arqudipais do (Ter e do <'<)mprt'-
enderprol'l'dendo dos dois pólos da F{,
e da Razão, ora em harmonia ora L'm
tensão ou, mesmo, em repulsão r,'cípro-
ca, e fica igualml'nte l'stabeiecida uma
das articulações maiores do espaço sim-
bólico da cultura ocidental.

A reCf'nte encíc1ica Pides {'I Rdlio deve
ser considerada um episódio altamente
significativo da vida intelechlal e espi-
rilual do nosso kmpo, justamente por
dt'sl'nvoh'er uma ampla e pwfunda
refll'xão sobre esse tema cuja permam'n-
te atualidade não conh,'l'l' declínio.

Por sua vez o livro de ]ean-I'it'rn'
Labarriere que estamos apresentando,
eSlTito embora, ao qUl' parece, antes da
publica.,-ão da Fides 1'1 Rdlio, pode ser
lido d luz dos problemas il'vantados
pela encíc1ica, não obstante o estilo e as
perspectivas diferentes que distingUl'm
entre si um texto filosófico e um texto
do magistl'rio edesial.

Uma compreensão mais profunda l'
mais fiel do livro de Labarricre requer,
em primeiro lugar, que el.' seja lido na
seqüência de uma obra já considerán'l
e, sob mui tos títulos, notável de histo-
riador da Filosofia l' pensador original.
Como historiógrafo, Laharriere se im-
pôs como um dos mais respeitados
hegdianistas franceses da atualidade,
seja pelas magistrais traduções, intro-
duzidas e comentadas (em colabora,,-ão
com Gwendoline ]arczyk) da h'l1ome-
no!ol{id do Esp/rilo e da Cit~l1cid dd
L "l{iCd, seja pelas sllas numerosas
contribuições, em artigos e livros, d
exegese dos textos hegelianos (ver S/I1-
lese, 79 (1997): 561-566). Ainda t'm co-
lahoração com G. ]arczyk a atividade
de Labarrihe como tradutor l' comen-



tador estendeu-se recentemente à obra
de Mestre Eckart. Hegel e Eckart apa-
recem assim como sendo duas referên-
cias históricas fundamentais na refle-
xão filosófica de J.-I) Labarriere.

No pntanto, é na continuidade do de-
senvolvimento de um pensamento ori-
ginal e profundo que convém situar a
meditação aqui proposta sobre LTer e
compreender. Com efeito, o texto que
temos em mãos pode ser considerado
um passo adiante num já longo itinerá-
rio filosófico. Nele Labarriere percorre
os grandes temas e problemas do pen-
samento ocidental e avança em direção
a um lugar teórico abrangente de onde
obter uma nova visão, logicamente ar-
ticulada, do universo filosófico na sua
história e na sua estnt!ura presente. Tra-
ta-se, como se vê, de um propósito de
inspiração hegeliana, mas que vem sen-
do executado com originalidade e coe-
rência. Foi delineado em algumas obras
de caráter mais programático, compre-
endendo uma Lógica (L' unité pJurÍt'JJe,
Aubier-Montaigne, 1975, completada
com L 'u topie Jogique, L'Harma t tan,
1992), uma Antropologia (Dimensions
pour J'l1Omme: t'ssai sur J'expérience du
sens, Desclée, 1975) e uma Teologia
(Di('u aujourd'hui: cht'minement de
Jiberh~ Desclée, 1977). Essas linhas ini-
ciais convergem para duas obras maio-
res: Le discours de J'aJtérité: une Jogique
de J'expérÍence, PUF, 1982 e Poú~tiqu(':
quand J'utopie se [ait histoire, PUF,
1998. No primeiro desses livros assisti-
mos a um aprofundamento substancial
da noção de expcrÍéncia, uma das cate-
gorias fundamentais no pensamento de
Labarriere. No segundo, a filosofia, a
poesia e a mística (ver a intenção mani-
festada em L'utopie Jogiqu(~ p. 124, n.
6) são convocadas para exprimir o pro-
cesso fundamental e onipresente da me-
diação que enlaça e unifica as grandes
regiões da experiência imediata.

A reflexão desenvolvida em emire et
comprendre articula, na sua distinção e
na sua unidade, os dois registros
conceptuais da experÍéncia e da medi-

ação pensados no contexto dessa com-
plexa situação espiritual na qual ora se
opõem ora se complementam Fé e Ra-
zão, ou os atos de cTer e compreender.
A intenção e o roteiro teórico da medi-
tação de Labarriere estão claramente
enunciados nas cinco páginas da Intro-
dução, que convém ler atentamente. O
ritmo da meditação que será discur-
sivamente desenvolvido está explicado
numa antecipa(;ão sintética daqueles
que serão seus passos fundamentais,
compreendendo seis capítulos e uma
conclusão. Em cada um deles o tema
fundamental é retomado sob uma ótica
particular, o que os torna, a tê certo
ponto, unidades autônomas e que po-
dem ser lidas como tais. Por outro lado,
l~ assinalada uma corrcspondC>ncia en-
tre os capítulos que se compkmentam
dois a dois: I e VI: oposição e harmoni-
zação dos atos e atihldes de cTere com-
preender, II e V: ordenação lógica e or-
denação processual ou histórica dos
dois conceitos; III e IV: estrutura
totalizante do movimento que articula
Fl~ e Inteligência sob o ponto de vista
sucessivamente de um e de outro con-
ceito. A Conclusão (pp. 193-195) evoca
mais uma vez Mestre Eckart, para cele-
brar a unidade na diferença do LTer e
do comprt'enderna lucidez que ê fruto
de uma Inteligência unificada.

A pressuposição fundamental de toda
essa articulada e profunda meditação,
subsídio importante embora provavel-
mente praeter in ten tionem do Autor
para a leihlra da Fides et Ratio, é a
unidade da experiência na qual CTpr e
conlprcender não se opõem como o
racional e o irracional, mas se integram
numa forma originária de compreen-
são humana da realidade.

o "espaço espirihlal" (p. 10) da análise
de Labarriere é a experiência LTistã,
como reza o subtítulo do livro. Se bem
entendemos, porém, essa referência his-
tórica apresenta-se, em princípio, na
perspectiva de Labarriere, apenas como



instância e\'entual "para fundamentar
ou esclarecer essa ou aquela op<,:ão"
Ubid), No entanto, o modelo proposto
para o par con,'eptual "crer e compre-
ender" intenta ultrapassar essa "intdigi-
bilidade regional", tentando alcan<,:ar a
"inll'ligl"ncia humana na sua mais am-
pla extensão". í: lícito, no entanto, per-
guntar-se, à luz de um conhecido topos
h"geliano, se, do ponto de vista da
expfl'ssão religiosa, o "espa<,:o espiritu-
al" do Cristianismo não se configura já
como "espa,,'o universal" qUl' não su-
prime ou anula outras "figuras r,'ligio-
sas", mas as integra ou suprassume
(all/71l'bt) na l'stmtura universal da
dialética "ner l' compreender" articu-
lada em torno do eVl'nto fundador da
Encarnal;ão do Verbo de Deus,

Entre tantos méritos do livro de
Laharriere, não t' o menor o h'r ll'\'an-
tado, no contexto de um rigoroso l'xer-
l'Íl'io dl' reflexão filos(,fica, essa questão
d,'cisiva e incontornável no atual clima
d,' pluralismo fl'ligioso.

!lcnriqllc (: de rima Va7
CE'i - BlJ

\() L SCIIMIDT ANDRADE, DesdI' Santo
rnd,' de /lqllino (Ensayos /ifosóficoslPuerto
mlt (Chile), 1999. 12:; p.

o estudo do pensamento de Santo To-
más de Aqu ino pode nos ajudar a bus-
car respostas para nossa problemática
alllal e enriqu"Cl'r a filosofia do nosso
ll'mpo?

Sim, é o que anl'dita Ciro E. Schmidt
Andrade, filósofo e professor chi1l'no,
estudioso do pensamento tomista l' atu-
aln1l'nll' pwf,'ssor dl' l:tica no Instituto
Profissional Santo Tomás, de Puerto
Montt no Chile. Como rl'sposta à per-
gunta inicial, o A l'stá lan<,:ando este
livro SOhfl' o pensaml'nto tomista. Nes-
ll' conjunto de fl'flexões, apresentadas
sob a forma de ensaios, o livro Desde
Sdnto J,m/ás de Aqllino (Ensayos filo-

sóficosl pretende apfl'sentar aspectos
que nos ajudem a compreender mais
profundamente a figura e a obra deste
grande pensador cristão. Com isto o A.
pretende, ao mesmo tempo, refletir so-
bre alguns problemas atuais que podl'm
ser aprofundados com a ajuda das in-
tui<,:ôl'sbásicas do pensamento tomista.
A leitura de Santo Tomas além de
dar-nos uma melhor e mais profunda
compreensão do pensamento tomista,
irá nos ajudar, segundo o A" no
aprof'll1damento da nossa própria bus-
ca filosófica. Isto porque o pensamento
tomista, que ll'm caracll'rísti,'as própri-
as da sua épol'a l' reflde um discurso
cultural próprio do seu tempo, também
o transcende, na ml'sma medida l'm que
t' um reflexo do homem que busca
abrir-se à \'erdade.

Portanto, este trabalho não (> uma mera
apologia a Santo Tomás, nem uma 1l'i-
tura reducionista do pensamento
tomista, como acontece com freqüência
l'm torno das "provas da existCncia de
Dl'us", mas "quer ser uma leitura de
alguns aspectos do pensamento tomista
na esperança de ajudar a fl'-descobrir
inhlil;ôes tomistas que possam iluminar
nosso tempo".

Neste trabalho o A. aprl'senta-nos San-
to Tomás como um homem de espírito
eminentemenll' coordl'nador, sintético
" Clwrenll', qut' busca responder às
grandes questôes filosófi,'as das rda,,~()es
entre Deus e o mundo, l'ntre o ,'spírito
e a matéria, entre o conhecimento e a
n'alidade, entn' a ci0ncia e a fé - qlll's-
tôes \'itais para os dl'stinos da humani-
dade e para a exist0ncia do cristianis-
mo, que fl'l'ebem de Santo Tomas uma
solu<,:ão dara l' raciona!.

Como linha mestra nos ensaios, o A.
busca ressaltar a intui<,:ão tomista acer-
ca da perene busca do homem pela
Verdade, pelo Bem, pela Beleza, que t"
em ültima análise, este buscar a Deus

O livro esta dividido em uma introdu-
,,'ão e sete ensaios.



Na Introdu<,:ão o A. faz um rápido apa-
nhado sobre a relevância do pensamen-
to tomista, mostrando Santo Tomás
como um homem do seu tempo, qUl'
está preocupado com a prohlemática
própria medieval, mas lJue ndO dá res-
postas fechadas, apenas para sua "1'0-
ca. Apresenta-nos tambl'm Santo Tomás
que, com a sua genial intuiçdo do Ato
de Existir (I.'ssd vai além do pensaml'n-
to platônico e aristotélico. E ainda, des-
crevc Santo Tomás como um homem
místico que \'ive uma perene unida pes-
soal com Dcus.

No primeiro ensaio temos uma reflexdo
em tomo dos aspedos considerados n'-
lr'\"antes, pelo A., da obra tomista ao
comentar Aristótl'!es. Em "Santo Tomas
y l'! De anima", o A. analisa o comentá-
rio tomista aos capíhIlos 4 e .=; do livro
111do "I)e anima" de Aristóteles, ond,' l'
abordado o kma do intel,'cto (pacienk e
agente), tl'ndo corno análise primeira a
natureza do intl'!ecto agl'nte.

Em "El ado de enkndt'r corno reflexíon
sohrl' si mesmo", segundo ensaio do
livro, o A. apresenta o que ele conside-
ra corno tl'ma que fundamenta todo o
pensamento tomista, a saber, o problr,-
ma do ato de entender. O aspecto ana-
lisado nesk ensaio t~o ato de entender
do homem, este homem que é' aherto
ao mundo e à transn-ndência e, ao
ml'smo tempo, intimamente recolhido
sohre si mesmo. Assim, o intelecto hu-
mano qUl' conhece a coisa matl'rial atra-
vé's de um ato, por esll- mesmo ato se
conhece a si mesmo.

Continuando suas refl,'xàes, o A. nos
apresenta um kma muito freqüente na
obra de Santo Tomas: a sabedoria. Em
"Ld Sabiduria: ascension a Ia intimidad
com Dios por Ia participacion de Ia
Verdad y l'! Amor", o A. dl'Sem'olve uma
análise da reflexdo tomista da sabedoria
- que Santo Tomas distingue dos dl'-
mais dons e virhldl'S - como aquela qlle
dirige nossa vontade até' Deus, e da CC)[1-

lemplaçdo como ato da sabedoria.

No mesmo caminho aberto pl'!o l'nsaio
anterior, o A. apresenta os ensaios
"Conocimento de Dios por intimidad'
e "La Beleza como camino hacia Dios".
Aqui o A. apresenta a riqueza e a atu-
alidade que podemos encontrar no pen-
samento tomista sobre a relal;ão entre
Deus e o homem. Nestes ensaios, all'm
de apn-sentar o filosofo e o teólogo,
podemos perceber também a figura de
Santo Tomás como um profundo místi-
co que se aproxima da intimidade de
Deus pelo Amor. Para Santo Tomás, nós
que fomos criados por amor, nos en-
contramos com Deus no conhecimento
e no amor. Temos entdo que Deus, que
está presente em tudo o qUl' existl' e,
sl'ndo () existir o mais profundo e ínti-
mo de cada ser, Deus está pn'sentl' l'm
todas as coisas l' intimamente. Assim,
Santo "Iomás postula uma "metafísica
da interioridadp", onde cada ser dá
kstemunho de Deus pl'!o seu ato mes-
mo de existir. A respt'ito da beleza, o
A. busca refll'tir sobre o p,'nsam,'nto
tomista de que a be1l'za connl'ta (ou
seja, "10 que agrada \'l'r") participa da
beleza do ser (ml'tafísú'a), que l' o rdle-
xo da bl'leza absoluta de Dl'us. Ora, Deus
é belo e, na bekza que emana de sua
essi"ncia, podemos tamhém encontrá-Ia.
Assim, nossa busca da beleza, qUl' nas
coisas humanas se diz quando algo l'stá
ordenado segundo a razdo, se manif,'sta
em atos connl'tos e limitados das desl'o-
hortas, que revelam, como rl-flt'xo, a
Ahsoluta Beleza de Deus.

Prl'tendendo n'alizar uma n'flexdo so-
bre o ser histórico do homem no pen-
samento tomista, o A. escrl've "Sentido
dl'! tiempo y Ia historia desde Santo
Tomas dl' Aquino". E, para encerrar,
apresenta-nos o ensaio "I'ersona y
Transcendência: Un sentido de Ia
Educacion", onde busca mostrar toda a
relevânl'ia do tema da educação do
homem no pensamento tomista, pois,
Santo Tomás foi um grande mestre que
viveu ensinando, e muitas de suas obras
tem um sentido eminentemente docen-



te. Ao longo do texto o A. vai nos le-
vando a refletir sobre a educação como
caminho da sabedoria na qual o homem
caminha ao encontro do "Esse Subsis-
tens", da Transcendência Absoluta, de
Deus. Neste texto está muito presente
toda a reflexão tomista sobre a "doutri-
na da pessoa" e sua relação com o trans-
cendente, que se fundamenta na
meta física tomista da participação do
ser. Assim, conclui o A., quando nos
encaminhamos para a Verdade e o Bem,
como realização final da pessoa, cami-
nhamos para Deus, e só nesta perspec-
tiva é que a educação tem um sentido
ültimo, transcendente.

o A. está de parabéns pela publicação
deste seu trabalho. Para aqueles que já
possuem um conhecimento das obras
de Santo Tomás, aqui terão uma gran-
de oportunidade de mergulharem nos
temas desenvolvidos pelo A., aprofun-
dando seus conhecimentos. Para aque-
les que estão iniciando o estudo de San-
to Tomás, encontrarão um texto muito
bem estruturado, que os ajudará a per-
ceber pontos importantes da obra
tomista, magistralmente desenvolvidos
pdo A .. Para agradar os leitores mais
exigentes, o A. colocou as citações das
obras de Santo Tomás no original, em
latim, que foram traduzidas nas notas
de roda pé.

Elton Vitoáano RibE'iro
C1c:i-f5f

LAUDE GEffRÉ, Pro!E'ssion thpo1ogien:
'11'111'pelJspe chrétielJlJe pour lI' XX/' siA1e?
':ntretiens avec Gwendoline Jarczyk), Paris:
lbin Michel, 1999,316 p.

o tema Fé e Razão ou, mais especifica-
mente no caso, Teologia e Razão mo-
derna, apresenta um indiscutível inte-
resse para a Filosofia, desde que leve-
mos em conta a íntima relação entre
Filosofia e Teologia ou a permanente
circulação de idéias e temas entre esses

dois registros do saber que acompa-
nham a história do pensamento ociden-
tal desde as suas origens na Grécia. A
recente Endclica Fides et Ratio veio
reconhecer nessa questão, venerável por
sua antigüidade, uma atualidade que
interessa não apenas à Teologia como
corpo de disciplinas no currículo da
formação eclesiástica, mas igualmente
à vida culhlral da nossa civilização num
momento de crise e transição, e parti-
cularmente à Filosofia, tradicionalmen-
te a interlocutora privilegiada da Teo-
logia. Não é, pois, fora de propósito
apresentar ao leitor de uma revista de
Filosofia esse diálogo entre um dos mais
notáveis teólogos contemporâneos e
uma conhecida e respeitada estudiosa
e historiadora da Filosofia.

Os tíhilos intelechlais dos dois partici-
pantes garantem, pois, desde logo, a
riqueza e alta qualidade do diálogo aqui
apresentado. A entrevistadora, Cwen-
doline Jarczyk, já conhecida dos leito-
res da Síntese [79 (1997): 561-566; 82
(1998): 433-434], é eminentE' tradutora e
especialista de Hegel, além de conhece-
dora profunda da tradição teológica
ocidental. O teólogo Claude Geffré, do-
minicano, até há pouco diretor da reno-
mada Éeole BibJique E'tArehpo1ogique,
fundada em Jerusalém pelo célebre
biblista J. M. Lagrange, 01'. (foi, de
resto, nos locais da Éeo1E'BibJique, em
Jerusalém, que teve lugar a entrevista),
tornou-se conhecido sobrehldo pelo seu
magistério teológico no Instihlto Cató-
lico de Paris, pela direção da famosa
coleção Cogita tio Fidó (Ed. du Cerf,
Paris) e pelos seus escritos, nos quais
manifesta uma aguda consciência dos
problemas levantados para a reflexão
teológica pelo advento de um novo
estilo de filosofar no contexto da cha-
mada "idade da hermenêutica". O pro-
cedimento hermenêutico caracteriza
toda uma vertente contemporânea das
ciências humanas. Para Geffré o encon-
tro entre a Teologia tradicional e a
Hermenêutica na sua versão filosófica
assinala justamente uma "nova idade



da Teologia" (título da sua obra
programática (Un l1011vei age de ia
lhéoiogie, Paris: Cerf, 21972, 1987).

O diálogo entre C. ]arczyk e Cl. Geffré
desenvolve-se, pois, na sua parte pro-
priamente doutrina!, em terreno fami-
liar ao filósofo, o terreno da razão filo-
sófica, no qual cresce um dos ramos
mais vigorosos do pensamento contem-
porâneo. A presença da Teologia nesse
terrt'no, assumida magistralmente, en-
trt' outros, por Claude Geffré, vem pro-
longar essa tradição de diálogo entre
Teologia e Filosofia que está, como dis-
semos, nas origens do pensamento teo-
lógico e que a Fide5 et Ratio vem
recolocar enfaticamente na ordem do
dia. No caso do mestre dominicano, a
tradi<,:ão dialogal recebe particular rele-
\'0 por tratar-se de um discípulo de
Tomás de Aquino que, acolhendo os
problemas e desafios da hermenêutica
filosófica contemporânea, não renuncia
à rica heran<,'a doutrinal que é patrimô-
nio da sua Ordem.

A conversa entre Claude Gdfré e
Gwendoline ]arczyk decorre dentro de
uma seqüência sabiamente articulada.
Ela se inicia com a evocação do simbo-
lismo ligado ao lugar geográfico onde
se desenrolará: Jerusalém, todo o seu
enorme peso de história, todo o seu
drama atual na contenda entre dois
povos personagens maiores dessa his-
tória, o universalismo que irradia das
três grandes religiões monoteístas, en-
fim o enigma da religião no seio da
descrença de um mundo secularizado.
fi na perspectiva desse horizonte que o
diálogo avançará. Suas duas partes cen-
trais (2. Profissão, teólogo; 3. A obra d,'
pensamento) colocam-nos, em primei-
ro lugar, diante do itinerário do teólo-
go, desde a sua vocação de dominicano
e a responsabilidade histórica nela
implicada até o lúcido e exigente con-

fronto com a situação atual da Teolo-
gia, envolvida, ao se confrontar com o
paradigma hermenêutico, no conflito
das intl'rpretações em fact' do prl'ssu-
posto irrenunciável de uma vl'rdade
ünica. Nesse campo probkmáti,'o o te-
ólogo é chamado a desl'nvolver sua
"obra de pensamento". Ela enl'ontra um
desafio maior na temática do pluralismo
religioso, talvez a questão mais canden-
te da atualidade teológica, sobretudo se
pensada, da parte do teólogo católico,
em relação com a unidade orgânica e
indissolúvel que une, na tradição
dogmática da Igreja, a Palavra de Deus
e a instituição eclesiástica. A competên-
cia da entrevistadora e a pertinência das
suas questões tornam essa parlP do
diálogo ao mesmo tempo a mais difícil
para o entrevistado e a mais reveladora
de toda a riqueza e profundidade da
sua reflexão. Na verdade, um podero-
so élan de otimismo percorn' todas as
respostas dl' Claude Geffrp, e não será
fora de propósito ver aqui um a!l'stado
de fidelidade ao espírito de Tomás de
Aquino. fi esse otimismo que anima a
4" parte, intitulada "Uma utopia cria-
dora", na qual Claude Geffré esboça as
linhas de uma teologia renovada e ar-
ticulada em torno dos dois temas que
também a Fidt'5 et Ratio propõe como
alvo à reflexão teológica contemporâ-
nea: o problema da verdade e o proble-
ma antropológico.

Um exame pormenorizado seja das
questões de G. ]arczyk seja das respos-
tas profundamente meditadas de CL
Geffré não caberia nessa simples
recensão. Baste-nos ter chamado a aten-
ção do leitor filósofo para a significa-
ção, também filosófica, desse apaixo-
nante diálogo.

li C dt' Lima Vaz
CEC,'-HH


